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AVISO IMPORTANTE 
Por acceordo com as direcções res- 

pectivas, a «Grazeta dos Caminhos 
de Ferro» distribue sempre, como annhexo, as Tarifas especiaes de todas as linhas ferreas por- 
tuguezas, 
explicativos. 

acompanhando-as de artigos 
Com este numero distribuímos as 

tarifas : 
M. IL. n.º I-peixe fresco. 
CC. A. n.º I- bilhetes de assignatura. 

SUMMARIO 
Commercio portuguez, —A estação central do caminho de ferro em Lisboa.—Parte official— Continuação do regulamen- to do caminho Ge SEITA de Mormugão, portarias de 15 e 28, de janeiro, decreto de 24 dê janeiro,—Novo caminho de ferro.— 

As machinas Neville & C., de Liverpool.—Tarifas de 
transporte.—Relações com a Catalunha.—Lei de policia. Carteira dos accionistas. —Boletim financeiro, por B. dos 
Santos.— Cotações dos titulos de caminhos de ferro nas 
bolsas de Lisboa, Paris, Londres, Amsterdam e Bruxel- 
las.—KReceitas dos caminhos de ferro.—Linha de Cascaes. 
—Receitas das linhas francezas.—O tunel do Rocio.—No- 
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Total dos valores importados. ...  39.131:369  40.501:334 
EXPORTAÇÃO 

Valor em mil réis 

va companhia dos ascensores mechanicos de Lisboa.— 
Arrematações e concursos. —Annuncios. 

COMMERCIO PORTUGUEZ 
estatistica do nosso movimento commercial nos 
11 mezes de 1888 comparados com os de 1887 
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(a) Com referencia ao anno de 1887, está incluido o valor das mercadorias inscriptas nas diversas classes sob a designação de 
«mercadorias não mencionadas». 

Continuamos a lamentar que esta estatistica não seja 
resumida em outra que nos dê a separação das mate- 
rias primas, productos fabricados e generos alimenticios, 
o que facilitaria muito mais a apreciação do nosso es- 
tado economico, do nosso viver commercial e industrial; 
todavia, por estes elementos, podemos tirar as conclu- sões seguintes : | Nas importações o maior augmento deu-se em ani- maes e seus productos, especialmente em gado vaccum e pelles, e em instrumentos, machinas e apparelhos in- 
dustriaes e agricolas, nos, quaes se nota a differença a mais de 150 contos nas ferramentas e peças de machi- - 
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338 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
nas, 111 contos nas machinas armadas ; 100 contos de metaes, especialisando-se o ferro batido e fundição. A mais forte diminuição deu-se em generos alimenti-. cios de que se importaram menos 1:000 contos, sendo 9oo de trigo. : O augmento total da importação foi de 1:470 contos. Na exportação houve augmento de 100 contos na 1.º classe, constituida pela maior exportação de pelles e azeite de peixe e 1:770 contos de substancias alimenti- cias em que figuram 40 contos a mais de peixe em con- serva, 40 de batatas, egual importancia de uvas, 370 de vinho do Porto, 1:408 de vinhos de outras preceden- cias. Augmentaram tambem as mercadorias livres de di- reitos em 1:310 contos, sendo as principaes o azeite de oliveira, e a cortiça, 211 contos. Em total augmentóu a exploração 2:906 contos. A reexportação de mercadorias subiu tambem mais de 1 400 contos; a baldeação diminuiu 124. 

Elevou-se consideravelmente o transito de mercado- 
rias, de 1:824 a 2:847 contos, uma differença de 1:023 contos, dos quaes $54.-são provenientes de prata em barra, expedida de Inglaterra para Hespanha. Diminuiu, 
porém, o transito de.bacalhau, carvão de pedra, couros e pelles e especiarias. O movimento das alfandegas das fronteiras servidas pelas. nossas linhas ferreas foi o seguinte em contos de 
réis: 
Elvas Importação, ocaso Aos Asian, 370 41 EXPOLTAÇÃO: eo menus RAS AAA 251 161 

o E OA NNE ESEC EA é NOR OA Valente —NNportação <. su. vó Aço ver: 553, Aa SXDOFIDCRO 2/08 a a HR Ala e penta. nun7 8o 
: AT: ENT SUSI EO RITA 670 833 E MBIVEOSSIMPONtAÇÃO: + aorta neo 93 103 ENDONTAÇÃO: c1oel Célonoa erats ee sinto Ne idrira 41 27 

3 o 2: COSAENo RSS OUSA See eai 13 130 
Villar Formoso—importaáção.... 61 caes: 24 236 OXDOTLAÇÃO: venore na lo ora aía tio o ES 91 62 

ABALAR Arco AOL TÃO E 334 318 Bárca d'Alva-—importação:. ..11 cure enero 21 25 EXPOLTAÇÃO. cu tenviecos ENCARA es : 26 37 
TROLL es: ANTE AE E oóIS 47 62 

Este resultado deve ser consequencia do augmento de movimento nas linhas ferreas que servem aquellas fron- teiras e que, segundo se vê, transportaram nesses 11 
mezes mais mercadorias no valor de 1og contos de réis. : 

A ESTAÇÃO CENTRAL DO CAMINHO DE FERRO EM LISBOA 
"O nosso estimado collega Diario de Notícias publi- cou a gravura d'esta nova estação, egual á que já dé- mos em o nosso n.º, 12 acompanhando-a do interessante artigo descriptivo que abaixo transcrevemos. Já démos aqui a descripção da disposição interna 

d'este edificio e seus annexós, mas, como o antigo pro- 
jecto tem soffrido, desde então, alterações, a ultima pa- farta das quaes, até hoje, se resume neste artigo, por isso damos delle toda a parte descriptiva, o que não quer dizer que regateemos os merecidos elogios que o hitecto que delinearam e dirigem este importantissimo trabalho; an- tes o acompanhamos com o maior enthusiasmo. 

Visto do largo de Camões e pateo do Duque o edificio, cujo pro: jecto submerttido á approvação do governo e a descripção do qual pretendemos esboçar, apresenta a fórma de um Z, cuja parte in- 
, 

ferior representa à fachada que n'este momento se edifica é em que a cabeça e a pernáà são representados pelas fachadas que dei- tam para o antigo pateo do Duque e que olham respectivamente para o nascente e para o sul. : Além d'estus, ainda outra fachada deita para a rua: é à que se erguerá do lado onde existem actualmente os predios da rua do Principe e Praca dos Restauradores e que brevemente vão 
ser demolidos. A estação apresenta, portanto, no pavimento. ter- reo tres corpos distinetos, ficando porém o nivel dos pavimentos terreos que deitam para o pateo do Duque 2,50 mais elevado que o do rez do chão do largo de Camões. Estes pavimentos: funccio- nam como vestibulos; não teem divisão alguma, o que tornará o movimento dos passageiros extremamente facil. O que deita pára o largo de Camões tem 44 metros de comprido por 20",7 de largo; ao fundo no canto do lado do páteo do Duque começa uma bem lancáda e ampla escada de dois lanços que conduz à platafórma da estação, à qual fica 14 metros mais alta que o largo de Camões. Esta altura é vencida por dois modos : pela escadaria de que nos occupámos eu por meio dê quatro elevadores, dois para pas- sageiros, collocados na caixa d'esta escada, e dois para bagagens situados no outro canto ao fundo do vestibulo. O pavimento ter- reo que deita para o pateo do Duque é que fórma a parte do Z tem 49 metros de comprido e 18 de fundo e é outro vásto salão de entrada ficando de nivel com o primeiro patamar da escada ue começa no vestíbulo do largo de Camões: Este pavimento ita, como já vimos, ao mesmo nivel do outro corpo que deita pa- ra o pateo do Duque e olha para nascente. Sobrê 24 metros, este avimento tem 20 de fundo e constitue outro uma vasta sala de agagêns que fica em frente da antiga grade do pateo ; sobre 22 metros o fundo é apenas de 2"1,50, formando o espaço assim re- SUSTO uma galeria que tambem poderá servir de accesso para o ublico. É A altura do vestibulo do largo de Camões é de 7m,8o. O 1.º andar do edificio da estação central é destinado. ás re- partições do conselho de administração e ás da direcção da com- panhia real dos caminhos de ferro. Este pavimento, além da fren- te para o largo de (Camões, vem tambem janellas para o lado dos prédios que vão ser demolidos dentro em pouco, é para o pateo do Duque. O 2.º andar, que está 6,36 acima do. primeiro, fica de nivel com'/a platafórma da gare, sobre a qual abrem 12 portas, & correspondendo ao corpo do edificio que olha para o largo de Camões e 11 ao que deita para a calçada do Carmo. Aqueltas 8 primeiras portas correspondem aos escriptorios do serviço dagare; as outras são as que Ífranqueiam a entrada e sahida dos passagei- ros; Na parte do 2.º andar que deita para o largo de Camões serão installadas. as differentes repartições do serviço de exploração da 
companhia, e que actualmente se acham fúnccionando em Santa Apolonia. Os elevadores para passageiros e a grande escada que partem do vestíbulo do lado do largo de Camões terminam aqui em um amplo recinto com portas para a gare. 

Os elevadores para as bagagens esses vão sair mesmo junto a um dos caes da estação. À gare propriamente dita consta de nove linhas; quatro ao centro, destinadas ao serviço da banliene, isto é dos passageiros que circulem sobre as linhas de Cintra, Cascaes, Torres e cintura; tres do lado do monte, exclusivamente affecta- das aos comboios que chegam das grandes linhas nacionaes é in- ternacionaes, e finalmente duas do lado do largo de Canhões, pa- ra os trens que partem de Lisboa para as grandes linhas. Estas nove linhas são cobertas por um grande alpendre ou marquise de ferro ou vidro, que abrange uma largura de 60",57 e tem na ma- xima altura 21 metros, e que fica sendo à cobertura de estação mais notavel do nosso paiz. ' Descripto assim summariamente. o edificio relativamente ao accesso que elle faculta pelo largo de Camões e pateo do Duque, vamos agora dar aos nossos leitorês a explicação das grandes obras que ora se estão executando do lado da calcado do Carmo. Reconheceu-se que a serventia que os passageiros tinham por aquelles dois pontos era insufficiente nos dias de grande movi- mento provavel que terá a estação central, e que portanto novas serventias era necessario projectar e estabelecer. Com este fim se expropriou a parte comprehendida entre o pateo do Dugue é à calçada do Carmo. Desde o começo d'esta calçada até à platafór- ma da estação ha uma diflferença de nivel de 14 metros aproxi- madamente, que era necessario vencer por meio de rampas sua- ves que permittissem facil accesso aos trens e carroças quando carregados. Neste intuito está projectada uma rua ou avenida ue começa na calçada do Carmo, no sitio do primeiro predio que foi demolido e sobe suavemente, éem sentido paralello à rua do Principe, desembocando em um pateo de 24" >< 20", que fica justa- mente ao nivel do primeiro andar do edificio de que nos accupa- mos, o qual abre para este pateo por meio de um grande portão. E' esta à serventia que mais convém ás pessoas que venham a pé dos lados da baixa. A rua de que acima fallámos, chegando a este pateo, volta so- 
bre si mesma à esquerda, e formando um lacete, continua subindo sempre paralellamente à rua do Principe, mas em sentido con- trario ao do primeiro ramo que acima descrevemos. Chegada às 

*
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alturas da calçada do Carmo volta á direita, formando novo lace- te e ainda paralellamente à rua do Principe, consegue chegar. ao nivel do segundo andar e portanto ao da platafórma da estação. Como se vê esta rua tem a fórma de um S, e a forte inclinação do terreno em que serpeiam os seus tres lanços paralellos obriga à construcção de tres muralhas de supporte. Temos, portanto, mais duas entradas para à estação: uma pe- lo pateo que fica ao nivel do 1.º andar, e óutra pelo pateo do 2.º andar, em que termina aquella avenida e que serve de cobertura ao pateo do 1.º andar. O pateo correspondente ao 2.º andar, e que será forçosamente de grande importancia, mórmente. pata a sáhida dos passageiros, é todo coberto por uma marquise envi- draçada. Resta-nos ainda satisfazer a curiosidade dos nossos lei- tores na parte que respeita ao recinto occupado actualmente pe- 
los predios que fazem frente para a rua do Principe e praça dos EESIANTARANES e que dentro em poucos dias serão deitados a aixo, A parte da nua do Principe em que elles se acham é alargada até á direcção da fachada principal do edificio da estação; este fi- cará isolado do lado da avenida por meio de um pateo de 10 me tros de comprido, em seguida ao qual se construirá um edificio para dependencias da estação e com frente para a rua do Prin- cipe e Praça dos Restauradores. No canto dos antigos Recreios será construido outro symetrico a este, porém separado por uma rua de outros 10 metros e que communicará com o pateo acima indicado. Esta rua será coberta de ferro e vidro formando uma assage no genero da Joufiroy, de Paris e das de Bruxellas, Ber im, Londres, etc., purém mais moderna é bella que as antigas da capital franceza, O edificio que fica no canto dos Recreios é des- tinado à restaurant e terá um andar é mesma altura que a plata- fórma da estação. Dentro de 15 mezes deverá o publico poder servir-se da está- ção. À conclusão definitiva de toda esta obra não estará, porém, terminada antes de dois annos, pelo menos. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio da Marinha e Ultramar 

DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR 
3.º repartição 

Regulamento para a fiscalisação do caminho de ferro de Mormugão 
(Continuado do numero autecedente) 

6:º examinar nos escriptorios da companhia os livros de régisto e contabilidade relativos á exploração e verificar as contas res- RECUVAS de accordo com o'director ex-officio residente em Lon- res, 7.º Fiscalisar o emprego dos artigos importados, livres de di- reitos, e certificar a necessidade da sua importação. Art. 8.º O engenheiro inspector deverá enviar periodicamente ao governo, por intermedio do governador geral, os seguintes do- cumentos: * 
d) Um relatorio mensal concernente ao movimento da linha, especificando por semanas e estações o numero de passageiros conduzidos, o peso de mercadorias transportadas e as respecti- vas receitas. b) Um relatorio semestral sobre o movimento e trafego da linha, comprehendendo as receitas e despezas da exploração. c) Um relatorio annual. dando conta da situação de todos os serviços a seu cargo, comprehendendo todos os factos e resulta- dos principaes da exploração, referindo-se especialmente ão es- tado da via e das obrás de arte, no estado do material fixo e cir- culante; ao numero de empregados no serviço de via, do movi- mento é de tracção, bem como à execução dos regulamentos em vigor, às reclamações do publico constantes dos livros de registo das estações, ás causas é circumstancias dos. accidentes oceorri- dos durânte o anno e aos progressos da exploração. Este relatorio deverá ser acompanhado dos mappas, quadros graphicos e di&grammas necessarios para melhor o esclarecer, de vendo os mappas estatísticos ser organisados em conformidade com os modelos adoptados pela commissão de estatistica interna- 

cional, reunida em Bérne, À 
D'estes mappas serão preenchidos dois exemplares, um em francez, outro em portuguez. eo 
Art. 9.º Além d'estes relutorios deverão tamberh ser enviados ao governo pelo engenheiro inspector: ) | 4) Uma informação semestral sobre os serviços, aptidões e comportamento dos empregados seus subalternos; = : b) Um mappa dos instrumentos, ferramentas, mobilia e utensi- 

lios à cargo da inspecção. Art. 10º Todos os annos economicos, findo o 1.º semestre, o inspector proporá ao governo a distribuição das sommas que se julgarem precisas para ocorrer às despezas da fiscalisação. 
. . U 

Art. 11.º A distribuição do pessoal é da competencia exclusiva do inspector, devendo porém participar e justificar ao governo ge- ral qualquer alteração que Itrodtuza nos servicos. Art. 12.º Compete ao secretario da inspecção: 1.º Coadjuvar o engenheiro inspector, de quem recebe ordens directamente, em todos os trabalhos de gabinete que este lhe de- terminar. ' 2.º Substituir o inspector, sempre que este esteja ausente, na direcção da secretaria, assignando por elle toda a corresponden-. cia de mero expediente e transmittindo-lhe toda aquella que, pe- lá importancia e urgencia dás questões tratadas, careça de resolu- ção prompta. 3.º Preparar os processos, colleccionar os documentos e coor- denar todos os elementos necessarios para o estudo e resolução de qualquer materia pendente, tomando d'elles o conhecimento necessario para poder fazer os extractos e prestar todas as infor- mações que sejam necessarias. À 4-º Organisar os mappas, quadros graphicos e diagrammas es: tatisticos, relativos 4 EXDIGração da linha. 5.º —Transmittir e explicar aos empregados dá secretaria as or- dens do engenheiro inspector, perante o qual é o unico respon- savel pelo bom e inteiro cumprimento d'estas ordéns. 6.º Dirigir os trabalhos da secretaria, determinando a cada um 
dos empregados o serviço que tem à fazer, e prestando-lhe os es- clarecimentos de que carecam para a boa execução e comprehen- são das ordens recebidas. 7.º Fiscalisar o comportamento, em serviço, dos empregados da secretaria, participando ao engenheiro inspector qualquer oc- correncia que possa influir na boa execução e regular andamento dos serviços a seu cargo. 8.º Informar o engenheiro inspector no que respeita a aptidões, zelo e comportamento dos empregados da secretaria. 9.º Olhar pela conservação, ordem e arrumação do archivo da secretaria, 10.º Verificar e corrigir todos os documentos de correspon- dencia e outros que tenham de ser assignados pelo inspector. Art. 13,5 O amanuense de 1.º classe, encarregado do archivo da secretaria da inspecção, têem a seu. cargo: 

1.º O registo de toda a correspondencia entrada na secretaria, que lhe será entregue pelo secretario. 
2.º A classificação, arrumação e coordenação de todos os docu- mentos que o secretario mandar archivar, e bem assim d'aquelles que por ordém do mesmo empregado se considerarem annexos s questões pendentes, segundo as instrucções. recebidas do mes- mo secretario, 3.º A conservação de todos estes documentos. 
Art. 14.º O archivista é responsavel: 
1.º Pela boa ordem e conservação dos documentos que lhe es- tão entregues, devendo apresentar sem demora qualquer d'entre estes que seja pedido, 2.º Bela conservação da mobilia empregada no arçhivo e dos livros de entrada a seu cargo. 
Art, 15.º Ao amanuense de 1.º classe, encarregado do expe- diente, compete: 1.º A expedição e registo de toda a correspondencia e docu- mentos annéxos, expedidos da secretaria. 2.º À escripturação dia a dia nos livros de registo d'ésta cor- respondencia, Art. 16.º Ao amanuense, encarregado da contabilidade, com- fas * 1.º À confecção e organisação de todos os documentos de des- peza, e em geral todo o expediente que Tem de ser remetido á repartição de contabilidade publica do estado da India ou d'elle recebido. Art, 17.º Ao desenhador compete o copiar os desenhos de construcções, plantas de terrenos ou quaesquer outros que se lhe determine, bem como os quadros graphicos e diagrammas que tenham de se fazer na secretaria. Art. 18.º Aos amunuenses de 2.º classe pertence tirar cópias da correspondencia ou quaesquer outras que lhes sejam determi- nadas pelo secretario. Art. 19.º Compete ao chefe da fiscalisação do movimento e trafego: 1.º Dirigir e centralisar o serviço dos funccionarios seus subal- ternos; : | 2.º Informar a inspecção sobre todos os ramos do serviço a seu cargo, para o que lhe enviará as seguintes informações: a) Um relatorio mensal sobre o movimento e trafego da linha, serviço de officinas e armazéns, estado do material circulante. Es- te relatorio deverá ser acompanhado dos mappas respectivos se- gundo os modelos que se adoptarem; ; 
b) Uma nota mensál dos accidentes occórridos na linha eu nas dependencias, das reclamações constantes dos livros de registo, ou das que directamente tenham sido apresentadas aos agentes fiscues, sob as suas ordens e das contravenções dos regulamentos em vigor; 

%
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o) Um:relatorio semestral comprehendendo todos os factos e 
resultados principaes da exploração; : o. 

d) Uma informação semestral dos serviços, aptidões e com- 
portamento: dos empregados seus subalternos; ds 

e) Um mappa annual dos instrumentos, ferramentas, mobilia e 
utensilios que estejam à seu cargo. = 

3.º Examinar os livros de registo e contabilidade da compa- 
nhia nos seus escriptorios, verificar os mappas relativos á explo- 
ração periodicamente enviados pela companhia e fiscalisar todos 
“os servicos de exploração technica e commercial designados no 
regulameénto Eeral de t4 de janeiro de 1887; í 

“4.º Visitar com frequencia a linha e as estações procurando 
informar-se pessoalmente do modo por que se executam todos os 

Serviços, tanto por parte dos agentes da companhia como dos fis- 
caes, colhendo todas os esclarecimentos que possam influir no 
desenvolvimento do trafego e levar ao conhecimento, da inspec- 
ção o resultado das suas observações, propondo as alterações 
que julgue conveniente introduzir, em harmonia com os interes 
ses do paiz e com os legitimos direitos da companhia. 

Árt. 20.º Ao conductor auxiliar, encarregado da fiscalisação do 
servico de exploração commercial, compete secundar o seu chefe 
no estudo, organisação e expedição de todos os serviços à seu 
cargo, acompanhal-o nas visitas aos escriptorios da companhia pa- 
ra o exame dos livros de registo e contabilidade. —— 

Art. 21.º Aos agentes fiscaes do movimento e trafego compe- 
tem os serviços que dizem respeito: 

1.º À entrada, estacionamento e circulação dos carros a car- 
ruágens nos recintos vedados das estações. E 

3.º A* admissão do publico nas. salas de espera e sobre os 
caes. ! OE TA 

3,9 A" manobra das agulhas, à guarda e illuminação das pássa- 
eéns de nivel, á presença dos empregados encarregados de vigr- 

Tancia das vias e à illuminação e limpeza das estações e suas de- 
endencias. : EIN, : 

E 4.º A' execução de medidas de ordem relativas ás machinas e 
Carruagens. ES : ; 5,6 À" composição, partida, chegada e estacionamento dos com- 
boios. Ã PE : 6.º A's medidas de ordem relat vas á admissão dos passageiros 
nas carruagens. ! 

9 A' execução dos signaes. 
9 A' presénca ão machinas e Wwagons dé soccorro nós locaes 

3! Os para este fim. 
is " ENE TA nas estações, dos horarios, das tabellas de ta- 
"xas e tarifas approvadas pelo governo, e mais avisos que devem 
ser do conhecimento do publico. : É 

10º A' applicação e percepção das taxas e tarifas em vi- 
1.º A! existencia e conservação dos medicamentos e outros 

meios de soccorro necessarios em caso de aceidente. 
12.º A' limpeza dos Wagons €é carruagens. noi; TE 
13º Aos servicos de correspondencia, reexpedição, factura e 

camionagem das mercadorias. : : Ao: 
14.º AÀ's reclamaçõos do publico, relativamente ao servico dos 

agentes da companhia, á marcha dos comboios, ao, estado do ma- 
terial, á percepção das tarifas, ao serviço de passagens de nivel. : 

Art. 22.º Estes agentes serão distribuídos pelas estações da 1i- 
nha onde devem achar-se quasi permanentemente. oo 

Art. 23.º Os agentes fiscaes são obrigados a formular diaria- 
mente uma nota de todos os factos relativos aos servicos acima 
designados, acompanhada dos Se os diarios devidamente pre- 
enchidos segundo os modelos que lhes forem distribuídos. — 

Art. 24.º Em caso de accidente devem apresentar-se immedia- 
tamente no local em que este se der, depois de ter avisado tele- 

aphicamente o chefe do movimento e trafego e O engenheiro 
inspécror, e requisitar das auctoridades administrativas todas as 
providencias que julgarem necessarias. Ft 

Não havendo meio de recorrer ao telegrapho substituirão o 
aviso telegraphico por uma participação escripta summaria, que 
completarão depois por communicações ulteriores quando tenham 
tomado conhecimento dos factos. ee. 

Art. 25.º Levantarão os respectivos autos de notícia, apontan- 
do as circumstancias e resultados do accidente, procurando por 
tados os meios investigar às causas que lhe deram origem e des- 
cobrir os culpados d'elle. ' ; 

Art. 26.º Devem participar ao chefe do moviu ento e trafego 
todas as infracções dos regulamentos, e de quaesquer delibera- 
ções tomadas pelo governo ocal com relação ao caminho de ferro. 

Art. 27.4 O conductor auxiliar, encarregado da fiscalisação do 
servico de tracção, officinas e armazens, tem à seu cargo à fisca- 
lisação dos trabalhos de reparação do material rolante effectun- 
dos nas officinas, sendo coadjuvádo pelo machinista fiscal que 
serve sob as suas ordens immediatas.- ; 

Art. 28.º Este empregado deverá organisar mappas semanaes, 
' onde se mencionem os trabalhos a que se refere o artigo antece- 
dente. ê 

Art. 20.º Alem dos mappas à que se refere o artigo anteceden- 

REA) TIA, MALA A SIC OS OE: RE a MES E aco AAA ae NS a O SA Soo rato Rabo, 

te, serão: tambem organisados outros indicando o consumo do carvão, lenha, azeite, os percursos das machinas, é finalmente o estado de conservação de todo o material circulante. Art. 3o.º O serviço de tracção será tambem fiscalisado por es- tes empregados, tendo em vista que não sejam excedidas as: car- Bus maximas, indicadas, nas respectivas tabellas por cada typo de machina e para as differentes secções da linha, e que a composi- cão dos comboios e disposição dos freios seja conforme com o que está estabelecido nas mesmas tabellas e regulamentos da ex- ploração. 
Art 31.º Deverá tambem assistir us experiencias das machinas reparadas nas officinas, de cujo resultado será informada a ins- pecção, a fim de aucrtorisar a sua entrada novamente em serviço. 

(Continta) 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

DIRECÇÃO GERAL. DE OBRAS PUBLICAS E MINAS 
2.º reparlição 

CAMINHOS DE FERRO ' . 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 31 de dezembro findo da junta consultiva de obras publicas e minas: ha por bem approvar com as condições constantes da parte do mesmo parecer, que por copia se reméttem ao director da explo- ração dos caminhos de ferro do"Minho e Doúro, 0 projecto data: do de 15 e 17 dé agosto de 18838, da estação central dos caminhos de ferro do MinEe e Douro nas proximidades da praça de DD). Pe- dro na cidade do Porto. Paço, em 15 de janeiro de 1889.=HEmygdio Julio Navarro. Para o director da exploração dos caminhos de ferro do Mi- nho e Douro. 
Tendo o director da exploração dos caminhos de ferro do Mi- nho e Douro apresentado, em data de 22 de dezembro findo, uma planta do edificio e cerca do convento de S. Bento da Ave Maria, 

e demonstrado a necessidade - da expropriação urgente da parte da cerca do referido convento, que na mesma planta se acha de- signada a tinta. verde, para a execução da parte mais importante da trincheira de entrada do tunnel da Ave Maria e recinto da es- tação central das linhas ferreas do Minho e Douro, nas proximi- dades da praça de D. Pedro, da cidade do Porto, no lanço das, mesmas linhas ferreas entre a estação do Pinheiro e a referida es- 
tação central; e ; - Considerando que esta expropriação se acha comprehendida nas disposições da lei de 17 de setembro de 1857: 

Hei por bem, conformando-me com o parecer da junta con- sultiva de óbras publicas é minas, datado de 31 de dezembro fin- do, declarar de utilidade publica € urgente, nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e de 8. de junho de 1859 e mais legislação em vigor, à expropriação da mencionada parte da cerca do convento 
de S. Bento da Avé Maáriá, marcada na planta que baixa com. o presente: decreto, assignada. pelo ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publicas, commercio e industria, 

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o fenha enten- dido e faça executar. Paço, em 24 de janeiro de 1889.=REl.= Emygdio Julio Navarro. 
Sua Magestade El Rei ha por bem nomear os engenheiros de 1,º classe, conselheiro João Joaquim de Mattos, inspector geral, João Pedro Tavares Trigueiros, director dos SAR: de ferro do sul é sueste, é Joaquim Pires de Sousa Gomes, vogal da junta consultva de obras publicas e minas, para que, constituídos em commissão, servindo o primeiro de presidente, procedam à um 

rigoroso inquerito sobre as causas que motivaram o choque dos 
comboios n.º 8 e 17, no dia 27 do corrente mez, entre as esta- 
ções do Entroncamento e Payalvo, na linha ferrea, do norte, Paço, em 28 de janeiro de dit irma 6 nho Julio Navarro, ?ara o conselheiro director geral das obras publicas e minas. 

% 

NOVO CAMINHO DE FERRO 
Diz a Gazela da Figueira: 
Cuida-se activamente em Leiria na construcção de 

um caminho de ferro, de via reduzida, entre aquella ci- dade e a Batalha, com seu ramal para o Reguengo. Dois fins tem em vista este melhoramento: facilitar communicações com um dos nossos melhores monu- 
mentos—uma rosa gothica da peninsula, na phrase de Anthero do Quental—e com as pedreiras do Reguen- go. O bello e o util. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

. “ 

AS MACHINAS DE NEVILLE & C.º, DE LIVERPOOL 
Damos hoje a gravura de uma das muitas machinas que a acreditada casa Neville fornece a toda a indus- 

tria europêa, applicaveis aos diversos ramos da explo- ração âágricola e fabril. A. machina que a gravura representa é uma locomo:- 
vel aperfeicoada de Paxman & C.*, de um só cylindro, muito recommendada para fazer mover toda à especie de machinismo nos casos em que não convem applicar as machinas fixas, cuja installação é sempre mais diffi- cil e dispendiosa: Torna-se pois «de grande vantagem nas installações 
para bombas, fábrico de tijollos, etc., é em geral para empreiteiros de construcções, installações para luz electrica, etc. 

Os materiaes que entram na construcção d'estas ma- chinas são de primeira qualidade; além disso a mão d'obra é extremamente cuidada e todas as peças per- feitamente proporciónadas e ajustadas, sendo o menor possivel o numero das que estão sujeitas a fricções, o que é essencial para se obter o maximo effeito util. Estas machinas desenvolvem mais do dobro da sua forca nominal com uma velocidade moderada, podendo a caldeira produzir vapor sufficiente para desenvolver o triplo. O cylindro, d'uma grande área e munido d'um envo:- lucro para vapor, é fundido d'uma só peça com a cai- xa de vapor. O cylindro é feito de ferro de força espe- cial e de toda a dureza admissivel para se poder tor- near, e coberto de feltro, madeira e chapa de ferro pa- ra evitar a perda de calor e a condensação do vapor. A haste do pistão e da valvula, bem como as cavilhas, chavetas, etc., são d'aço. 1 A cabeca do pistão é de ferro forjado da melhor qua- lidade; a cavilha é d'aço. O regulador é de modelo no- vo e aperfeiçoado, extremamente sensivel, dominan- do perfeitamente a machina. 

O eixo motor é d'aço d'uma só peça e com resisten- cia sufficiente para transmittir a forca à um ou outro lado da machina. Estas machinas são todas construidas para funccio- nar em qualquer direcção, sendo para isso munidas de um movimento reversível que permitte fazer a mudan- ca de marcha com facilidade. A caldeira é alimentada por meio d'uma bomba de jacto continuo munida de valvulas e assentos de bron- ze, e bem assim d'uma torneira para regular a alimen- tação. A agua passa para o deposito por um esquenta- dor aperfeiçoado onde encontra uma grande quantida-. de de vapor já servido que se condensa fazendo elevar à temperatura da agua até quasi ao ponto de ferver, do | ue resulta: uma granda economia de combustivel. Alem | d'isso, esta disposição contribue muito para a conserva- 
” 

ção da caldeira. Os supportes do eixo motor, d'uma disposição aperfeiçoada, são extra-fortes, sem que por isso 0 seu peso seja excessivo. : | A caldeira do typo semi-fixa, aperfeiçoada, é cons- truida com material da melhor qualidade e bem refor- 
cada, sendo a cravação dos rebites feita por meio de machinas especiaes. A caixa de fogo é feita do melhor ferro «Yorkshire» 
ou de aço brando, à vontade do comprador. Numerosas 
experiencias teem demonstrado que as caixas de fogo d'aço são preferiveis às de ferro, comtanto que o áço fabricado especialmente para este fim seja muito flexi- vel e possa caldear-se. Nestas condições, as caixas: de fogo d'aco prolongam consideravelmente a duração das caldeiras. Cada caixa de fogo é provida d'uma tampa fusivel 
de segurança, para evitar o perigo que o abaixamento demasiado do nivel d'agua pode produzir. Os tubos são collocados por um methodo aperfeiçoa- do que não só lhes augmenta a duração como tambem a superficie d'aquecimento. A caldeira é munida de uma segunda valvula de se- 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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ZE gurança fechada, de um manometro, apito e os demais 
| accessorios necessarios. 

3) Todas estas machinas, antes de sair das officinas do P constructor, são experimentadas a vapor, sendo as cal- deiras submettidas previamente a uma pressão hydrau- ica fegual ao dobro da pressão a que ellas devem tra- balhar. Estas machinas, como se vê na gravura, são monta- das sobre um forte carro de ferro com rodas de gran- & de solidez. 
É Acompanha-as uma caixa com ferramentas e todos os  utensilios necessarios e, tambem uma cobertura im- + permeavel. : O preço de uma d'estas machinas com a força de 4 cavallos nominaes ou 8 efféctivos é apenas de 78739500 
; réis, posta a bordo em qualquer porto de Portugal ou Hespanha, havendo-as tambem de força até 12 caval- 

los nominaes ou 24 effectivos. 
% 

x TARIFAS DE TRANSPORTE 
—- ” 

& MM. LL. n.º 1, egrande velocidade — 
eixe fresco de Portugal para a li- nha de Madrid a Caceres. Distribuimos com o presente n.º esta tarifa, que substitue a que anteriormente vigorava, ampliando a sua applicação 

não só ás estações da linha da Figueira, quando a sua ligação com a rêde do norte estiver estabelecida, como fi- xando precos differenciaes para as diftlerentes estações S de maior importancia da linha hespanhola. 
Devemos, porém, notar que esta tarifa não impede de forma alguma a applicação das duas tarifas internas, a portugueza, n.º 1 de grande velocidade que distribui- 

mos com o nosso n.º 11,e à n.º 2 local de M. C. P. que foi publicada em setembro ultimo e da qual se nos tor- na necessario tratar dgora. Assim, as expedições a que é applicavel a tarifa M. L. n.º 1, que hoje damos, são unicamente as de peixe fi- no, fresco, emquanto que as de sardinha fresca ou sal- 
icada, ostras, mariscos, escabeches, que constituem o n.º 1 dos precos excepcionaes da tarifa n.º 1 portugue- za que acima citamos, procedentes de qualquer estação - de Leste e Norte, quando se destinem às estações de Valencia de Alcantara a Caceres e Madrid pagam até á fronteira a taxa de 11410 réis por tonelada (inclui- das já as despezas accessorias) e desde este ponto, pela n.º 2 hespanhola os preços seguintes: 

São Vicente....... Réis 1%o08o Pesetas 6 
ATTONO: «o vtrecmes » 38240 18 
REA oo A ME ORAR a DN STO Oo 
Cahaveral. -... CE » 4140 » 23 
PIlasenciaa. snes. = 5400 E 
Navalmoral....:... D, 7200. » 40 
Taláverass cio — 08000 » 5o 
TOLOS (e renas Oo AS 1ODAdOS 58 
Bco tia e: E DERA AT » 117340 » 63 
ÁR 5104 SO ERRA DE e » 12%060 » b7 
Leganhes sui Ur 124600 7O 
Madrid (Delíctas).: » 13%680 >» 76 

Da mesma forma os arbustos e plantas vivas, aves 
em cestos ou gaiolas, bolachas, biscoitos, bolos, caça 
viva ou morta, carne fresca, cerveja, doces, flores, fruc- 

tas verdes, gelo, hortaliças, legumes verdes, leite, limo- 
nadas gazosas, manteiga fresca, neve, ovos, pão e quei- 
jos frescos, expedidos, quer de Portugal para Hespanha 
quer em sentido contrario, pagam na linha portugueza 
o mesmo preço que as sardinhas e mariscos, e na hes- 

panhola os que resultam da base de 3o centimos de pe- 
seta, até 50 kilometros; 23, de 51 a 100; 17, de 101 a 200 e 15 centimos as superiores ,a 200 kilometros. E” pelo motivo da spplicação das tarifas internas dar facilidade a permutação d'estes generos entre as linhas portuguezas e hespanholas que a nova tarifa annulla tambem a M. L. n.º 2 que aos mesmos era applicavel. Devemos ainda accrescentar que as procedencias do Minho e Douro pagam até Porto, alem dos preços que vimos de citar, os da tarifa geral d'aquella rêde, que obedece ao typo de 45 réis por tonelada e kilometro. 

CC. A. n.º1 bilhetes de assionatura 
na linha de Cintra. — Tambem hoje faz parte do nosso numero esta tarifa que reforma a ante- rior de egual serie n.º 3, dando mais vantagens ao pu- blico, taes como a adopção de preços mais reduzidos para bilhetes de senhoras e creanças, e a faculdade de poderem ser utilisados, não só desde já, indifferente- - mente, as estações de Alcantara ou Caes dos Soldados, 
como, de futuro, à nova estação do Rocio. A adopcão de preços mais reduzidos para senhoras e creanças é de uma grande utilidade para as familias que vão habitar temporariamente ou continuamente as povoações servidas por aquella linha, e a liberdade de se servirem pelas 3 estações de Lisboa é tambem im- portantissima, especialmente pelo que se refere à esta- 
ção do Rocio. A tarifa de bilhetes de assignatura em Portugal é mais reduzida do que todas as das principaes linhas 
ferreas hespanholas, francezas e inglezas, havendo ape- nas, como excepção unica d'esta regra, a linha de Paris a Vincenhes, cujos preços teem ainda assim bem pouca differença dos nossos para homens, mas que, em todo o caso, não dá tantas facilidades aos passageiros. Como curiosidade e tambem para respondermos a varias pessoas que suppõem que lá fóra se dão mais vantagens nos preços d'estes bilhetes damos a seguinte 
Comparação ão preços de bilhetes d'assignatura nas linhas ferreas de Hespanha, França e Inglaterra com as de Portugal 

Validos par 6 mexzes Válidos por 1 anno 
1.º classe 2,ºclas 

Ss 1 Pontos extremos entre os quaes — É &£ tí classo 25classe o bilhete é valido 

Madrid Linha do norte — 13 42480 32040 28440 215240 Paris Rueil 14 373800 27/5000. 203700 187 gno Sannois 13 51840 38800 3856000 25020 
o Chaviílle 13 509400 37529800 44550 2093700 » St. Maur 13 383h800 2550920 2óihg2o 17ta8o 

Londres Anerkey 12 54000 363000 34680 a15h38o » Croydon 16 6770500 427IO 42ID75O 2750000 
Lisboa Queluz 13 36035000 2248500 2235500 1375500 

Es 

Madrid Linha norte 27 0biti2o 5oftog4o A4NSO 335% 300 Paris L'Etang Ville 38 03ho00 40/7500 46%350 31fh5oo » Pontoise 29 8575500 O43h150 577320 42%b77O 
Ss Ville Cresnes 28. 5170840 IRADO 385p020 23040 

Londres Epsom 27. 85h 500 58710500: I89 500 401500 
w Ashtetead 26 87750 1420 Gomi2o 42h520 » Caterham 21 633h000 4059500 400500 31;h5oo ' Ewell 28 815000 563b250 i4%000 395b37o 

Lisboa Cintra 28 Goshooo 403000 407000 278000 
Taras varias na linha de Torres à Figueira — Continuamos a responder aos nossos leitores que nos perguntam por esta tarifa, que a mes- ma ainda não está em vigor porque depende da appro- vação do governo que, apezar das vantagens que d'es- ta tarifa resultam para o publico, ainda não a auctori- sou por falta, ao que nos consta, de informe do conse- lho superior do commercio e industria. 
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Volumes até 10 kilogrammas — Está éem parte, no mesmo caso da a que acima nos referi- mos, pendente da approvação na parte que se refere a applicação na linha de Cintra, Torres e Figueira. 
Transporte de adubos — Pelo ministerio das Obras Publicas, direcção geral da Agricultura foi publicado o regulamento para a reducção das tarifas de transportes de adubos tanto no caminho de ferro do es- tado como nas companhias particulares, da qual trans- crevemos os primeiros 6 artigos que são os que estipu- lam a fórma porque a estes transportes é concedida, por conta do estado, a bonificação de preços. 
Artigo 1.º Em beneficio da agricultura, é concedido um bônus de 69 por cento no transporte de adubos constantes da tabella À, e um bonus de 40 por cento no transporte de adubos constantes na tabella B, quer nos caminhos de ferro do estado, quer nos das companhias particulares. $ unico, Os expedidores ou os consignatarios pagarão confor- me os adubos forem da tabella À ou da tabella B, respectivamen- te 40 por cento e 60 por cento da importancia dos transportes, pelas tarifas applicáveis, e da despeza dás evoluções e manobras que possam ter logar, pagando o governo, pela direcção geral da agricultura, ás administrações dos caminhos de ferro o comple- mento das tarifas vigentes, Art. 2.º Para ser concedido o transporte dos adubos com as vantagens garantidas no artigo 1.º, é indispensavel que as notas de expedição, que o expedidor tênha de'assignar, sejam acompa- nhadas de uma declaração, modelo C, por elle assignada e devida- mente authentícada, e por uma guia, modelo 1), passada pelo ins- pector de agricultura ou pelo agronomo regional, 3 1.º Quando os expedidores dos adubos sejam fabricantes ou negociantes legalmente estabelecidos, bastará como autheênticação à sua firma commercial acompanhada do carimbo de que usa- rem. $. 2.º Em qualquer outro caso, a authenticação abrangerá a identidade e a qualidade do expedidor, devendo por isso : 1,9 Ser reconhecida à ássignaturara por tabellião ou cofirmada a identidade da pessoa por duas testemunhas idoneas ; 2.º Ser visada e carimbada a declaração pela a auctoridade administrativa do bairro ou concelho da residencia do expedi- dor. : : $ 3.º Os funccionarios que tiverem de passar as guias, modelo D, poderão exigir uma factura nos termos da condição 2.º do ar- tigo 12:º e as amostras dos adubos, para verificarem a sua identi- dade. $ 4.º Os mesmos funceionarios só passarão as referidas guias à vista das declarações, modelo O, que estiverem em ordem, e que visarão. 
Art. 3.9:0s individuos que SPRÍquem à outro fim qualquer su- bstancia, que tenha sido transportada pelos caminhos de ferro co- mo adubo, uútilisando às vantagens concedidas pelo artigo 1.º, e bem assim aquelles que tiverem feito transportar. como tal qual- quer substancia que o não seja, ou differente da que estiver indi. cada na declaração, serão, considerados como tendo feito falsa de- claração e ficarão sujeitos ás penas respectivas, comminadas pelo codigo penal, e às seguintes multas : ; 1.º Pagamento ao estado da importancia total dos bonus que lhes: tiverem sido concedidos durante o práso de um anno imme- diatamente superior à epoca em que à fraude for descoberta ; 2." Pagamento de úma multa de 107%t000 à 1oosboco réis, se- gundo a importancia da fraude; 3.º" Priváção durante o praso de uma cincofannos do direito de utilisarem as vantagens dadas pelo artigo 1.º d'este regula: mento, à unico. Os expedidores ficam responsaveis pela exacfa appli- cação dos adubos, conforme a declaração, modelo C, que tiverem feito, é sujeitos às penas d'este artigo, quando tal responsabilidade não poe de direito ser imposta ao consignatario, ou comprador do adubo. 
Art, 4.º O transporte dos adubos a granel só poderá ser feito por wagon completo, devendo a carga e descarga ser feitas pelo expedidor e consignatario, ou as respectivas. despezas por elles integralmente pagas, pelas tarifas em vigor, à administração do caminho de ferro quando esta as fizer. 
Art. 5.º Todo o wagon que levar adubos a granel, e não for descarregado nos prasos estabelecidos nas tarifas geraes em vigor nos caminhos de ferro, fica sujeito ao pagamento do estacionamen- to marcado nas referidas tarifas. 
Art. 6.º As tabellas annexas a este regulamento serão annual: mente revistas, ampliando-se ou restringindo-se, sob proposta do conselho superior de agricultura, o numero e natureza dos adubos a que é dado o transporte gratuito. 

” o ” 

As tabellas a que se refere o artigo 1.º são as seguin- tes: : : : TABELLA A 
Nitrato de potassio. — Nitrato de sodio. -— Sulfato de ammo- nio. — Phosphatos de cal, em pó, detritos ou pedra. — Chlore- to de potassio. — Sulfato de potassio. — Kainit. — Gesso em pó ou em pedra.—Adubos chimicos compostos. — Sulfato de ferro. — Guano natural e artificial. —Bagaços de sementes oleogino- 

2 TABEÉLLA B 
Cal. — Carbonato de cal, crê. — Margas. — Cal de depuração das fabricas de gaz. — Conchas. — Escrementos. — Estrumes or- dinarios. — Sargaço: secco, — Matto comprimido. — Bagaços de uya, de azeitona, das fabricas de distillação, de cerveja, e plantas saccharinas. — Mexoalho. — Trapo, ou residuos dela. — Resi- duos e fragmentos corneos e pillosos, aparas de solla, de pelles, e chinellos, — Ossos ; pó, aparas e cinzas de ossos. — Cinzas. — Poudrette. — Tremoços. 

RELAÇÕES COM À CATALUNHA 
Temos ainda pendente uma discussão com o nosso 

illustrado collega Los transportes ferreos, de Barcelona, e já se nos deparou outro assumpto no mesmo jornal, ao qual não queremos deixar de responder. 
No seu n.º 39, refere-se o nosso estimado collega aos transtornos. que está causando ao commercio catalão a falta de tarifa combinada com Portugal, desde que fo annullada a antiga tarifa E. P. n.º 4 que estabelecia 

reços directos de Lisboa, Santarem, Coimbra, Porto, DV ulédrs e Regoa para toda a linha do littoral do Medi- terraneo, desde Alicante até Cerbere, substituindo-se ela actual E, P. n.º 3, quensó alcança, na linha de Va- encia, até Hospitalet de los Infantes, e que, portanto, exclue todas as estacões desde Cambrilo em deante na linha de Tarragona Barcelona. : 
Esta substituição attribue-a o nosso collega á abertu- ra da linha de Salamanca é fronteira portugueza. Ha de perdoar-nos que lhe asseguremos, da fórma a mais cathegorica, que a razão não foi essa, nem essa substituição teve logar por occasião da abertura d'essa linha, que só se realisou em 1888, mas muito antes, co- 

mecando a actual tarifa a vigorar desde 1 de fevereiro de 1887. Ora a razão foi a seguinte : Como se sabe, a nova tarifa, como a antiga, estabele- 
ce a via de Badajoz para os transportes, via que não 
tinha outra mais directa, entre Lisboa, Tarragona e Bar- celona, emquanto não se abriu a linha de Valencia de Alcantara a Madrid; mas, aberta esta, uma tarifa que encaminhava o tafego pela fronteira d'Elvas, obrigan- do-o a muito maior percurso era, não só um prejuizo para o publico, como para as linhas de Caceres e Norte de Hespanha — não podia portanto subsistir. 

Trataram, portanto, as companhias hespanholas de concordar na sua substituição, separando para à antiga 
via as estações que por ella tinham menor distancia, e para a de Madrid, Zaragoza, Lerida, Tarragona ou Le- rida Barcellona as estações ao norte de Hospitalet, o que era perfeitamente logico, regular e legal. Mas só à primeira metade d'esta combinação chegou a realisar-se. 

A segunda nunca, até hoje, se conseguiu, apezar dos esforços empregados, apesar de existir uma tarifa bem reduzida, Lisboa Madrid, que podia ser utilisada entre estes dois pontos, ligando-se a outra Madrid, Tarragona e Barcelona, via Zaragoza, e apesar das companhias verem os transportes de bagas de sabugo do norte de. Portugal e os de productos da industria catalã viajarem entre um e outro lado da Peninsula pelos vapores, com grave transtorno para o commercio e prejuizo para as linhas ferreas. 
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Aqui tem o nosso collega mais um argumento para as suas theorias de applicação de tarifas internas de cada rede de preferencia ás directas. Foi elle proprio que o lembrou. E não só o lembra, cómo defende as nossas propos!- ções, provando que, da applicação, até Badajoz, da ta- rifa B. V. M. n.º 1 e d'ahi a Lisboa da das linhas por- 
tuguezas, ou vice-versa, resulta muito mais caro o trans- porte do que se a tarifa fosse directa. Não podia vir mais a proposito ! ] Obrigar transportes que poderiam percorrer, entre Lisboa e Barcelona, apenas 1:165 kilometros, por Va- lencia d'Alcantara-Madrid-Zaragoza, a percorrer 1:458 por Elvas Ericeira Valencia, será vantajoso para a com- panhia portugueza, que tem nesse percurso mais 209 kilometros, para a de M. Z. A., que tem mais 346, para a de A. V. T., que lucra 388, mas é muito prejudicial para o publico. Em todo o caso, diz o proverbio francez: «Quand on na pas ce que on aime 11 faut atimer ce quelon a» e 
ortanto, vamos aconselhando o publico, como muito em faz o nosso collega, e de ha muito se pratica em) Portugal, a utilisar entre o nosso paiz e Hospital e ta tárita E. P: n.º 3 edahi em diante a B. V. n.º 1. 

LEI DE POLICIA 
Publicou-se uma nova edição dos dois decretos que regulam a construcção e exploração dos caminhos de ferro portuguezes, feita em bom papel, impressão nitt- da e formando um folheto de 64 paginas. indispensavel a todos os empregados de caminhos de ferro. 
O seu preço é apenas de o réis. Os nossos leitores que desejarem fazer a acquisição d'este folheto podem enviar-nos os seus pedidos acom- panhados do importe em estampilhas e recebel”-o-hão no correio seguinte. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE LISBOA 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
Não se tendo podido constituir, por falta de sufficien- te representação de capital, a assembléa geral extraor- dinaria convocada para hoje, é a mesma assembléa con- vocada novamente, por ordem do ex."º sr. vice-presi- dente, para o dia 6 de fevereiro ao meio dia, afim de se preencherem os cargos vagos, dar seguimento ás resoluções tomadas na assembléa geral de 17 dezembro 

de 1887, continuada em 21 do mesmo mez, relativas á 
refórma dos estatutos, devendo à mesma assembléa, nos termos da lei, constituir-se seja qual fôr o quantum “do capital representado. Lisboa, 23 de janeiro de 1889. 

O SEGRETARIO DA MY SA DA ASSEMEBLÉA GERAL 
Candido Augusto da Silva Saturnino. 

BOLETIM FINANCEIRO 
Lisboa, 31 de janeiro de 1880) 

E' notavel a differença d'aspecto que se manifestou durante o mez que hoje finda nos grandes centros monetarios e financeiros. A's preoccupações e receios de dezembro, com respeito a alta anormal do juro, succedeu, em janeiro, uma confiança a toda a prova em que às difficuldades não volverão breve, confiança que tres reducções successivas da taxa official dos Bancos de Inglaterra ede França parecem justificar. De 5%, o juro desceu a 3 %,, nos bancos reguladores de Londres e Paris, e ainda a menos nos 
mercados livres, descontando-se o papel de commercio à 2 %, na — fimeira é a 2 1/, 9%, na segunda d'aquellas duas praças. 

À reducção do juro devia trazer grande animação aos merca- dos financeiros. Effectivamente às bolsas teem mostrado bastante animação, mas não tem sido ella tão pronunciada como seria lici- to suppõôr em vista da differença enorme de condições dos merca- dos monetarios. Duas causas para isso contribuem: primeira a do nivel bastan- te alto já das cotações que correspondem a taxas de capitalisação diminutas; segundo as preoceupações à que à situação da política interna em França dava e dá logar. No emtanto a bolsa de Paris é à que mais firme sé tem mos- trado relativamente. Apezar da derrota estrondosa do gabinete Floquet, com à eleição de Boulanger, as cotações da renda fran- 
ceza depressa se refizeram do abalo momentaneo que o facto produziu. : Ainda assim as incertezas da situáção politica da França pela estreita solidariedade dos mercados financeiros, entre os quaes Paris occupa, incontestavelmente, ainda um dos primeiros. logares, tornam a especulação menos affouta e senão fôra o impulso da alta banca e de poderosos grupos financeiros. interessados em operações de vulto, como à conversão hungara em via de realisa- ção e outras em projecto, decerto que as cotações reflectiriam uma situação menos animadora, O mercado interno apresentou duraríte 6 mez findo feição das mais favoraveis: O relatorio e propostas de fazenda, apresen- tadas n'uma das primeiras sessões da legislatura, produziram o ' melhor effeito tanto no paiz como fóra d'elle. A alta dos fundos 
publicos accentuou se immediatamente, e como não se uecentua- ria ella, se em logar de pedir impostos novos, o ministro da fa- zenda propõe reducções d'nlguns, tal é a situação florescente do thesouro ! 

Com a alta dos externos em Londrese é em outros. mercados estrangeiros, a qual não foi contrariada com os manejos dos por- tadores do emprestimo de D, Miguel, despertados com a perda do | processo intentado o governo portuguez, desfecho que parece matou de vez está questão irritante para o credito portuguez, accentuou se a melhoria dos preços das inscripções na nossa bolsa, sempre pouco disposta a sujeitar-se a um rendimento inferior a 5 0/7, em consequencia da difficuldade em admittir que à taxa me- dia de capitalisação, que ha pouco era de 6," tende rapidamente para 4 1/2 %/,, Repete-se, agora, o mesmo que se deu quando. ella de 6 0,7, se encaminhava para 5, A força da aceumulação de capitaées mostra-se, no emtaánto, irresistivel e por isso quanto 
mais esperarem menos lucram. Este facto-o da reducção da taxa de capitalisação—trouxe uma grande vantagem, pois a iniciativa individual despertou -e os titulos de emprezas indusíriaes, sobretudo, continuam a mere- cer cada vez maior attenção do pequeno capitalista, que ainda não ha muito os desattendia. : ) Teem sido, portanto, bem suceedidas as emissões de títulos amortisaveis ultimamente realisadas, annunciando-se já algumas em titulos de 4 1/9 9%, que o publico vae de tal modo recebendo, que as obrigaçõ:s prediaes de 4 1/2 9/7 já attingiram o par. As do governo portuguez emittidas a S5io0o réis já se contam à S73b30oo réis, não obstante dizer-se que muito breve se levará a efleito a conversão das obrigações de 5 %/, e da parte da divida externa de 3%, em titulos de 4 1/5 9/57, o que augmentará à offer- ta d'estes ultimos necessariamente. Os incidentes parlamentares dos ultimos dias teem certamente impedido.que a alta dos fundos do estado se accentue. A bolsa fechou hoje aos seguintes preços: Inscripções s. c. 62,65 9%, Obrigações de 4 1/3 9%,/87:75300 réis. Esperemos que à solução que terá o conflicto parlamentar não. 
venha provocar uma reacção contraria aos interesses geraes, que bom fôra os politicos tivessem sempre bem presentes, pára não os sacrificarem a conveniências da politica partidaria, se ella com isso pode lucrar, do que duvidamos. No mercado monetario a situação continúa a desenhar-se fa- voravel. O juro de papel de commercio regula entre 4 e 6 9/, para bom papel até tres mezes de prazo. À taxa maxima do banco de Portugal continua a ser de 5 º/,,O cambio do Rio sobre Londres está a 27 5/8, continuando a affluir papel e negociando-se o cheque à 531/, & 539/22, papél particular. O bancario regula a 533/16, Estão distribuidos já os relatórios dos bancos de Lisboa & Açores e Commercial de Lisboa. O primeiro dá 5 1/3 9% comple: tando 8 9%, do dividendo, e o segundo 4 1/5 9%, completando 7º %%, pelo anno de 1888. A alta dos valores bancarios explica-se sem esforço, em vísta d'estes resultados tão favoraveis. i Diz-se que tanto o banco Lusitano como o de Portugal, cahin- do a Sociedade agricola, completarão 7%, de dividendo, pelo exer- cicio de 1888. Ainda não estão, porém, publicados. os respectivos relatorios. Janeiro foi, portanto, um mez bastante animador sob o ponto de vista monhetario e financeiro. Oxalá que os mezes que se lhe seguirem correspondam no que d'elles se deve esperar. 

B. dos Santos. 
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“GAZETA R DOS CAMINH OS 1 DE FERRO. 
Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de fidonda estrangeiro 
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" o. : (1) 'Comprehende as linhas de Leste e Norte e ramaes de Cáceres e Coimbra! — (2) Idem idem de Lisboa e Cintra e Torres e ramal de Cintra — (3) Idem idem de Torres à Figueira e Alfarellos. 
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“bana de Lisboa faltava apenas em 3o de janeiro — 
“prefaz o comprimento total do tamanho==2616", —385"" 

construidos en) 650". 

actos da sua gerencia, e submetter á vossa approvação 

ss ETA DOS — az CAMINHOS DE FERR 
> Sd 

LINHA DE CASCAES 
—— 

Foi corrido o ultimo tramo do viaducto de Oeiras, 
ue, ao que consta, ficou lançado em boas condições de estabilidade. ; 
A extensão total do taboleiro é de 126 metros, assen- te em dois solidos encontros e dois pilares, formando 

tres tramos, o primeiro e ultimo de 38,5 metros e o central de 49. A pontê foi construída por uma fabrica belga. A parte menos adeantada d'esta linha é a compre- hendida entre a Cruz Quebrada e Oeiras. 
O resto está concluido, eu quasi concluido, excepto as estações cujo projecto foi submettido a approvacção superior: á ; Apesar d'este atrazo, a companhia real dos caminhos de ferro tenciona pôr em exploração esta linha no pro- ximo verão. 

RECEITAS DAS LINHAS FRANCEZAS 
— 

O resumo comparativo, das receitas de exploração das linhas francezas no anno findo com o anterior dão os seguintes resultados: 
vES5S 1887 

Kill Francos Ko Riincos 
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O augmento foi, portanto, de nove milhões nas linhas do Mediterraneo, 4 milhões nas do Norte, 200:000 fran- 
cos nas do Oeste, 500:000 nas d'Orleans, 2 milhões nas do Leste, e 800:000 naá rêde do estado e a dimi- nuicção de 350:000 francos no Meio dia. O producto medio kilometrico destas importantes rê- des foi portanto de 31.535 francos contra 31.988 em 1887 ou menos em o ultimo anno 153 francos. A rêde que menos produziu foi. a do estado, cuja re- ceita' kilometrica não excedeu de 12.777 francos ou me- nos de 39 9% das demais d'aquelle paiz. 

À 

O TUNEL DO EOCIO 
Para completar o revestimento. do tunel da linha úr- 

So3" de pés direitos ; estando construídos em 18230 que 
de contra aboboda; necessaria em 550.""estando cons- 
traída em 183,”. — 1966 de aquducto eentral ; estando 

Se 

NOVA COMPANHIA DOS ASCENSORES MECHANICOS DE LISBOA 
Relatorio é contas da direcção e parecer do conselho fiscal apresen- tado à assemblea geral, gerencia de 1888. 

Senhores. acetonistas: Gumprindo com o preceituado 
no $ 4.º do art.º 3o,º dos actuaes estatutos d'esta Com- panhia, que se harmonisam com os seus desejos, tem a direcção a honra de sujeitar à vossa apreciação os 

ficio prestado. 

as contas relativas ão anno findo em 31 de dezembro 
de 1888, : 

No empenho de alargar a sua esphera de actividade, e fazer convergir durante a-sua administração a maior somma de interesses para a prosperidade da Compa- nhia, a direcção envidou os seus maiores esforcos para que as restantes linhas concedidas podessem entrar em construcção e serem exploradas no mais curto praso, mandou para isso elaborar importantes projectos e pro- ceder a custosos estudos, em conformidade com as exi- gencias technicas da Ex.”* Camara Municipal de Lis- boa. Contratou a execução de todo o material fixo e circulante com a Maschinenfabrik d'Esslingen, tratando pessoalmente com o engenheiro em chefe e director d'esta importante fabrica, o sr. Adolph, Theurer, que visitou Lisboa com o fim d'examinar juntamente com o nosso engenheiro, o sr. Mesnier, os trajectos destinados ao assentamento das linhas da Companhia. : Os estudos deram entrada na secretaria da Ex." Ca- mara Municipal em 15 de junho é, sendo examinados ela repartição competente, foram approvados em abso- uto e o systema escolhido declarado em condições de satisfazer, exigindo-se por essa occasião o cumprimento de mais algumas condições especiaes, o que obrigou a elaborar novo trabalho para contentar absolutamente as rigorosas exigencias da illustre repartição technica da mesma Ex."* Camara Municipal. : : 
Corridos os devidos tramites, em officio datado de fins de dezembro a Ex."* Camara approvou o projecto e passou licença para se proceder à execução da linha S. João dos Bemcasados — Estrella — Camões, cujos trabalhos estão em vigor na edificação da casa e fundi- ções das machinas em terreno que a Companhia adqui- riu vantajosamente na rua do Jardim n.º 10. . A respeito da maneira de organisar o serviço de cons- trucção pela fórma mais rapida, economica e racional tivemos larga conferencia com o nosso engenheiro o sr. Mesnier e o sr. Theurer e do resumo das razões expos- tas concórdamos em que o mais rasoavel seria calcular- se as manobras de maneira que o complemento total da obra se effectue em todas as secções ao mesmo tempo; e deliberou-se que se principiasse o trabalho do assen- tamento nas ruas, logo que o adeantamento do trabalho relativo aos motores fosse tal que o tempo restante pa- ra a sua conclusão fosse julgado sensivelmente egual ao necessario para a,.completa montagem de toda a li- nha permanente propriamente dita. Este processo logi- co e racional deve merecer a vossa sanceção. Desta fórma reduz-se ao periodo mais affastado o passageiro incommodo que sempre soffre o publico na execução das obras d'esta natureza, bem como as ma- nifestações desagradaveis d'uma parte do mesmo publi- co que sempre reage contra qualquer melhoramento, embora mais tarde lhe anfira as vantagens, e sobretudo evjita-se a constante e justa reclamação de todos os que meditariam com admiração, sobre qual seria o motivo que imperaria no espirito d'uma direcção para construir uma linha que, estando ultimada, se não veria funccio- nar. E claro que este estudo do espirito publico, succe- dendo à má disposição anterior, por elleito das obras da construcção seria condemnatorio da resolução de montagem prematura das linhas. Pelo contrario, co- mecando o movimento dos cárros da companhia em se- guida à conclusão immediata do assentamento d'uma linha nas calçadas, os clamores da má disposição dô pu- blico desapparecem perante o reconhecimento do bene- 
São estas as razões que actualmente imperam no'mo- do d'entender da vossa direcção e que à levou a dar presentemente o maior impulso aos trabalhos do edifi- cio e assentamento das machinas para começar à sua. 



TF POSTAIS Ai E, GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
altura o assentamento da linha, que pela sua natureza é extremamente rapido. O asceênsor da Graça, que fórma uma das valiosas linhas das concessões da Companhia, mereceu todas as attenções da parte da vossa direcção. Empenhou todos os seus esforços para adquirir terreno appropriado às necessarias installações mechanicas sem pagar tributo a exigencias exorbitantes. ba Luctou com enumeras contrariedades:; poz em campo todas as influencias de que dispunha no intuito de con- 

EnEcto e: manifestando-se n 

seguir em condições favoraveis o local de que carecia, e depois de muito trabalho só em fins de dezembro pô- de chegar a accordo com dois proprietarios, o sr. Ma- nuel Salustiano Damasceno Montetro e a sr.º D. Maria Carolina d'Assumpção Oliveira, para a cedencia do ter- reno e predio que estes srs. possuem na rua da Graça, tendo a direcção ouvido previamente o parecer do seu engenheiro, o sr. Mesnier, sobre a conveniencia do mes- mo terreno. 
- Os necessarios dados technicos relativos a este terre- no, que devem, segundo o contracto celebrado com a Ex.""* Camara, entrar na suaillustada repartição technica, estão em via de conclusão, e a direcção espera que se- jam entregues e examinados em praso sufficientemente curto para que se passe ainda no corrente mez licença afim de começar os trabalhos d'este ascensor, para o qual já está tambem approvado o systema. Militam para a linha do tramway-cabo da Graca, co- mo para todas as que tenham de ser effetuadas em ruas ou calçadas de regular concorrencia publica, as mesmas razões que se expozeram relativamente à ordem a se- ir na execução da linha S. João dos Bemcasados — fstrella — Camões. : Ainda com respeito a esta linha a direccão tem a in- formar vos que mandou proceder aos estudos das prin- cipaes variantes que seria possivel estabelecerem-se no sentido de facilitar o seu servico melhorando as respe- ctivas condições technicas; estudos que se acham pa- tentes no escriptorio da Companhia, onde podeis con- sultal-os e apreciar o cuidado com que a vossa direc- ção procurou nada deixar ao imprevisto no estabeleci- mento d'esta importante linha. Envy resumo, relativamente aos elevadores à construir e em construcção, definiram-se as relações com a Ex." Camara celebrando-se contracto que ampliou a orbita das operaçõs da Companhia, realisaram-se estudos im- portantes que constituem systemas applicaveis às linhas concedidas, sendo estes approvados pela repartição te- chnica da mesma Ex."º Camara, adquiriram-se bens immoveis em condições favoraveis para as installações necessarias ; contractoít-se material completo com uma das mais importantes fabricas que se tem dedicado á especialidade de elevadóres, material que em grande parte já está em Lisboa e vae ser applicado ; finalmen- te, tudo quanto convinha resolver-se de importante para o desafogo das operações presentes e futuras da Com- panhia está resolvido, e a direcção julga que é possivel agora caminhar com desembaraço no desenvolvimento dos seus trabalhos. : Relativamente ás linhas em exploração, da Gloria e do Lavra, pela nota que adeante vae publicada acha- réis uma diflerença, na receita, de 1:6773212 réis com- parando-a com a do anno anterior. UM differença para a linha da Gloria tem a sua mais plausivel explicação nos raceios que se manifestaram por occasião da abertura do tunnel do caminho de ferro, o qual passa a pequena profundidade abaixo do solo da calçada, A' vista das consequencias d'esta obra, tornan- 

E. 

do em ruinas as edificações sitas na prumada do seu 

a propria calcada da Gloria, houve temor de que podesse succeder algum desastre no elevador, e uma parte do publico receiosa evitava utilisar- se do mesmo. Escusado será dizer-se que os seus re- ceios eram infundados em absoluto: a estructura toda metallica da linha e a sua resistencia sommada à resis- tencia das obras sobre as quaes assenta permittiam pre- Venir com antecipação qualquer irregularidade e proce- der ao respectivo concerto. Comtudo exerceu-se uma constante vigilancia, diminuiu-se o regimen de velocida- de dos carros, durante o periodo d'execução do tunel, observando-se apenas alguma depressão. na calçada, que será brevemente corrigida logo que se considere efinitivamente consolidado o revestimento do tunel. Por esta occasião víu:se com agrado o estado de soli- dez com que estão executadas as obras da Companhia. No edificio das machinas, situado no largo da Oliveira, nenhuma differença se observou, conservando todo 6 machinismo as suas posições relativas. Teria havido a registrar um grave prejuizo para a empreza se no esta- belecimento das machinas houvesse a derrocada que a alguns passos de distancia se observou em edificações particulares recentemente construidas. Pelo que respeita á linha do Lavra, póde considerar- se a falta das touradas como tendo concorrido para a deficiencia da receita, mas não seria ella tão sensivel, ca- so se não desse, pelas razões expostas, deficiencia no movimento do ascensor da Gloria, pois com effeito se tem observado. que a variação em qualquer sentido no movimento da exploração da Gloria traz uma variação proporcional no movimento do Lavra. Espera a direcção que, pelo exposto, reconhecereis o quanto ella tem trabalhado para à boa solucão dos pro- blemas de administração commerttidos á sua vigilancia. Tem sido espinhoso e de responsabilidade o seu Cargo, e para conseguir aplanar a multiplicidade de asperezas que lhe embargavam constantemente os passos recor- reu, sempre que julgou conveniente, ao illustrado pare- cer e à prudente orientação do vosso digno e zeloso conselho fiscal. Pelas suas esclarecidas discussões foram resolvidas graves dificuldades e vencidas fortes resis- tencias, e se hoje a vossa direcção, com o legitimo or- gulho de ter cumprido o seu dever, tem a inteira satis- facção de vos apresentar a existencia dá nossa Compa- nhia desembaraçada das peias que lhe tolhiam à mar- cãõa ascendente, recorda ao vosso iilustrado reconheci- mento que foi em parte devido à eflicaz cooperação dos membros do. mesmo conselho fiscal, que pôde obter estés resultados, e pede-vos .que junteis o vosso voto de lonvor ao tributo de agradec'mento que à vossa diréc- ção reconhece dever-lhes. Terminando, temos a honra de propor-vos que ao saldo da conta de ganhos e perdas, ua importancia de 18:590475 réis, se dê a seguinte applicação : ' : Para dividendo na razão de 1299960 réis por accão (por conta do qual já se dividi- ram 7:2007000 réis) livre do imposto de FOGNHONTOS une a ao Sin aaA Para fundo de reserva.... Para fundo de amortisação : Para fundo de deterioração de material levado a credito da conta Conservação e re- PAracões ..... Sáldo para conta nova. ...... 
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Lisboa, 14 de janeiro de 1889. * : OS. DIRECTORES 
João José Martins Manuel José d' Andrade 
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— PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Senhores: — Ao vosso Conselho Fiscal foi presente 

o relatorio apresentado pela sollicita e illustrada Direc- 
cão que teve a seú cargo a gerencia dos negocios da 
nossa cómpanhia no anno findo em 31 de dezembro ul- 
umo. 
Folga o Conselho Fiscal em vos poder dizer que 

apezar dos obstaculos, que natural e forçosamente se 
teem succedido, a nossa companhia tem não só conser- 
vado identidade de lucros aos do anno anterior mas ha 
as mais bem fundadas esperanças de que elles hão de 
augmentar: consideravelmente. O vosso conselho julga 
praticar um acto de justica dizendo que foi testemunha 
do zêlo, e dedicação com que a Direcção se empenhou 
no bom exito das transacções pendentes, em bom resulta- 
do quanto a lucros, e quanto à immediata construcção, 
e consequente exploração das linhas da Estrella e da 
Graca. Egualmente o vosso conselho folga em vos declarar, 
em homenagem à verdade, que à Direcção consultou 
sempre o Conselho Fiscal nos mais insignificantes, as- 
sumptos da administração da nossa companhia. 

O vosso conselho finalmente é de parecer: 
1.º Que approveis o relatorio, e contas da gerencia 

relativos ao anno findo de 1888. 
2.º Que deis aos lucros liquidos o destino que é pro- 

posto pela Direcção. 
3,º Que à Direcção seja dado um voto de louvor pe- 

lo zelo, bom senso, dedicação e actividade com que ge- 
riu os negocios da companhia. 

Lisboa, 14 de janeiro de 1880. 
Abel Eduardo da Motta Veiga. — Antonio Pereira 

Ferraz. — João d'Oliveira Casquilho. — Victorino Au- 
gusto d'Oliveira. — Visconde de Rio Sado, relator. 

Balanço do Activo e Passivo da Nova Companhia dos As- 
censores Mechanicos de Lisboa. 

ACTIVO 
ACTORES, sa SRA ASA aerea Clitora NM sara cafe E ATRIA arelTA oa 7865000 
Acções | Pres ia o RAE RA RA AI CEA CIPA SE NOS Tr 150.000 000 
à TE 154 4 (e cora 1240 16 9 9 16 E Ko Co) IE a ESA as SEDA SA STO E SoCoo Ono 
ASCENSOr DO TAMIL eo dA ANA And e: 10,7837P8cO 
Ascensor dar GOTAS. e sufes doa ce dust SS.09313h206 | 
Ferramentas e uténsilios.. ce oaA  at ade SG7bar3 | 
NEOUPISO 1 aceite eratço enaNeça San DJEia CSA pa RAS ATA 3803300 
Ascensor da'Estrella:s. 1122072 SAP a SA ab  35SS7ÁO4 
Ascensor da Graça... 0100: ACRE E TA: ; 13.770:766 
Conservação e reparações... 2112. crrapr S4SMIO2 
Diversos em c/c saldos devedores... 1.324 75000 
Devedores c/ Fardamentos...1iveicare eco: 1256 150 
Concessão do Tramway-Cabo.. .22. Aedo: 13.702:1D500 
Propriedades. ... me rante ema erro 0.1355o35 
Dividendo de. 1888 5 pago pr/(Guo anos nTn Big p8oo 
CINARA al clero fre ALE ANA DA Dr a Tara lb Aee ada a A CONS A Ot UINSARO 201DIAS 
Banco Lisboa e Açores c/ depositos. 1.122 66,585 220 

4728356708 
PASSIVO 

Capital osso Ceres Sede e ea ade 4060.0607 60 
AA Das (oViÇet. TES ASSINA gare RN ARA SIDA AIEA rack 50,000 06O 
Fundo de FCSCrNdas eai essas es ler: 1L708STTRIA 
Fundo de amortisaçãos 11 216 cc eee I7OST85A 
NDA STE Selo Rae a eU ESA ADO A ESO o] MEIO o &POHOO 
EUSIIAANOO CRB PAO o a ee ed SRA ES ATA is 14055000 
EXOINETRIOS: US TON 0a ao An nada laiaoa Diria A dead 28TIPI5O 
Diversos em c/c Saldos credores. 1.12 ciicescov ASSIS 
RNSROS CIPENDASf alo clapid) Sara Ken ata. 8709475 

472.8253708 
Lisboa 31 dé dezembro de 188S, 

ARREMATAÇÕES E CONCURSOS 
ADMINISTRAÇÃO GERAL DOS TABACOS 

Arrematações de tabacos em rama 
Esta administração recebe propostas em carta fecha- da até a 1 hora da arde do dia 9 de fevereiro de 1889, 

para o fornecimento em arrematação de 140:000 kilos de tabaco em rama, devendo até esse dia achar-se as amostras respectivas na alfandega de Lisboa. 
As condições de arrematação acham-se patentes no Vescriptorio da administração todos os dias não feriados, 

"desde as 10 horas da manhã até ás 4 horas da tarde. 
Esta administração recebe propostas em carta fecha- 

da até à 1 hora da tarde do dia o d'abril de :889, pa- 
ra o fornecimento em arrematação de 640:000 Kilos de 
tabaco em rama, differentes qualidades, devendo até 
esse dia acharem se as amostras respectivas na alfande- 
ga de Lisboa. As condições da arrematação acham-se patentes no 
escriptorio da administração, todos os dias não feriados, 
desde as ro horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Remettem-se as condições à todos aquelles que as 
pedirem. 

Lisboa e Administração. Geral dos Tabacos, em 12 
de dezembro de 1588. 

Pelo: conselhe da Administração Geral dos Tabacos. 
O ADMINISTRADOR 

Alfredo Mendes da. Silva 

| 

ao 7 E E po A = O & ES 
Sã = E E o = ret EE E ie 38% És 

3 o ho o <<. VE 38 o, 30 fissE : ES EPE om “A 2 & = A E RSHIZS Segue da DO “= assisto ias ! = APALOZESEm = Em O, E 28 ui coosista as Es &: Entiis cEotsãas, = A ESSE Caes S 
= & Zi a CEO T LAO: ” Y a e õ = 6 o Br RIZSSS estao É sq 

- = S. Fo > aco Ze 38 
= SEE AS No à E 9 Í toa em | Tm Leoa) e == 00 ES ú É Si Eae o OA SEE - = 2 em Him =) à 
—= 9.6: s =) = FS Ro = ton|ã não E|o 
po es 8 " S Ao So, h ui Ú RoZA SE 9: e di E | p— ! Pe ço) VÁ UM?) =| Out = TR taisao ao io DD $8070sS. 4 ns e 

| Er em Ss LIRS SEA ÇÇOS SS = [o | “| O “QRO V Px EO = BU o ENS EE E eo o RA So e SAN EN So dm Boa NO — ZDIOE& ER lero Ari 
| J—| Ú = > a & sido 8 Zo38 
— À mn Ps nr — 2 VN) | o ZURA à 8 É fase ESTEA MRS Dee, fo Ac sa) A 
= | 355 | = jo OE ss 
i Ta = & x) a dn o 7 | 

j HR O = 4 Pi = 
| & 5 à = 



NESTA A oo 3 à à: Z PT DT EDS CRIE nado oo AS SE ES CAMARA RE ac e o oo à TO DIV EA e DECT AA er o/ nto AA á e E = AESA GAZETA DOS CAMIN e ofaço 2, ADO REA PST o ECILIAO NE ABRA TC ASI FO, Sala MESES: HOS DE FERRO. Companhia Bel Promotora da Agricutra Prrtoguea 
Aterro da Boa Vista —Lisboan 

Delegação nc Porto 
PINTO DA COSTA & F. 

Rua da Picaria, 483 

Endereço telegraphico 
AGRICULTURA LISBOA 

N.º telephonico 3:31 
— 

Agencias nas principaes terras do reino Agencias nas principaes terras do reino 

Nachinas e alfejas 
Industriaes e agricolas 

Machinas e alfaias 
Industriaes e agricolas 
Machinas motoras à vapor, horisontaes e verticaes, fixas, semifixas, locomoveis e viadoras 

e — — E TE 

Delegação no Porto—PINTO DA COSTA & FILHOS —Rua da Picaria, 48 
Adubos chimicos e organicos para todas as culturas unicos preparados em Portugal bem pulverisados e premiados com Diploma de Merito na Exposição Industrial do Porto pela sua riqueza e perfeição de fabrico 

Analyses de terras feitas no laboratorio da companhia pelo distinto professor do instituto d'agronomia eveterinaria 
LUIZ A. REBELLO DA SILVA 

— | m— — I——————— — —— — — 

Exposição de machinas agricolas e industriaes na grande galeria da séde da companhia, Aterro da Boa Vista 
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PULSOMETRO PARA REGA | 

Tarifas Reduzidas nos Transportes dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Além dos abatimentos concedidos pele govrerne 
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———- - EEE <Or E PRENSAS COMPRESSORAS DE PALHA E FENO 
PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 

Estas machinas são d'um transporte facil, e por meio de dois cavallos 
F- com o auxilio de trez homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos ca- 

da um, em 10 horas de trabalho. : 
A força da pressão é de 300 kilogrammas por metro cubico e póde regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. Estas machinas que são muito simples, solidas e de facil manejo, e que 

apresentam grande vantagem para o transporte da palha e feno, são de im- 
mensa utilidade para os exercitos e estão adoptadas na Russia e Italia. 

Sendo movidas a vapor, com a força de 4 cavallos obtem-se de 500 a 
600 fardos por dia. Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
ás A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 

Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa Vista— Lisboa 

- CAR : Lo ae Rica
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Fabrica de Locomotivas KRAUSS & C.' 
MU NICF-EIIENZSOS..D. 

Locomotivas de adhesão e cremalheira 
PARA | 

Via larga ou reduzida 
Systema, o mais util de locomotivas com tender pa- 

ra vias principaes e seccundarias, tramwais, construc- ções de edificios, exploração de minas. 
Outras construcções 

Omnibus a vapor, locomoveis, bombas d'incendio a vapor, apparelhos de vacuo e de vapor para a extrac- ção de materias fecaes etc, eylindros a vapor para ni- velamento de calcadas. Enviam-se gratis os catalogos a quem os pedir. 
Agente Geral em Hespanha 

Nicaise & Delcuve 
LA LOUVIÊRE — BELGICA 

OFFICINAS DE 
CONSTRUCÇÕES METALLICAS 

PONTES, COBERTURAS, GAZOMETROS 
Material fixo e circulante de caminhos de ferro e tramwais 

Cruzamentos e mudanças de via Parafuzos. — Escapulas. — Chapins e barretas Basculas para wagons.—Reservatorios Signaes.— Placas rolatorias Pontes rotatórias para machinas.—Discos Gruas. hydraulicas 
Carruagens, Wagons, Wagonetes, Tenders 

* 
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Especialidade de rodas com centro de férro forjado E 
Systema privilegiado a 

Guindastes moóxyeis. — Peças de forja ES 
EIundição de ferro e cobre O 

$a * : SKA Privilégio para um systema de guindaste movel com TE 
contrapeso de equilibrio automatico e leito de rotação Ss ou fixo, todo em ferro e aco. TR 

Nicaise & Delceuve JULES LA IIO USE — Barcelona 

Charg eurs Réunis |-zk 
$ | 

VYVille do Maranhfio 
rr» de Pernambuco 

| » de Maceió 

PARA O 

BRAZIL, PERNAMBUCO, BAHIA, sabidas de Lisboa a 2, 12 e 22 de cada mez ; 
PELOS PAQUETES 

Saidas do Rio de Janeiro para Lisboa a 5 de cada mez 
PREÇO DAS PASSAGENS 

RIO DE JANEIRO k SANTOS a 
Ville de Ceará 

» da Bahia 
; » de Santos 

1.º clssse SS. classe Ida Ida e volta Ilda Ida e volta 
PSTRAMBRCO:sS see Sea ANE AA RS Reis — 70/to00 — 1055000 365000 — 543h000 
Baldes. ee tiara Aa ate e aita Ss » TSTMCOO 112000 367000 4000 A 

j RIO De IANONÓO oe e ais ia AA ade » SO O00 120to0o 405000 Gosb4oo » a SANTOS: oa tea alia AAA aa dStda Ara » Soh oco 120000 40%000 — G6oi600 ee 
Para informações dirigir-se nos agentes É á 

LARGO DO PELOURINHO, 19, 1.º F. Garay & OC. e o | Es Eras caro o a a o ta roca ——— E. — — o 
PDstes Fapores tem magnificas accommodações para passageiros. O preço 3º 

das passagens comprehende vinho de mesa para as duas classes, tem creado Ts 
portuguez, ereada de quarto, e medico, cujo serviço é gratuito. 

Ds paquetes são de boa marcha ce entram no porto de Pernambuco. 
a t— *» 



A 

352 

PRACA E EIA: NOS O A FAAO cas ART A ADE 
* ss = á * P õ 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

EMPREZA AFRICANA 
f. 

NAVEGAÇÃO A VAPOR 
HR 

CARREIRA REGULAR 
FNTRE LISBOA e os portos da AFRICA OCCIDENTAL 

Sahirá brevemente o vapor que partirá para 
S. Thomé, Principe, Ambriz, Loanda, Novo' Redondo, 

Benguella é Mossamedes 
Os AGENTES 

Henry Burnay E Co 
10, Rua DOS EF NQUEIROS, LISBOA. 

Carreira Regular de Vapores 
ENTRE 

Lisboa e Bordeus 
Servida pelos vapores 

[18201 ERRAR o ERICEIRA SEO ADO capitão — Appelgren Core DECkITNS Aa Te ses SS is Rir / TISIeDONS: e cb SAAE Ne » Pettersson (Sta TTHDETO eu Eae aire o Aa » Axelsen ANIS a eat a aa ca aa A DRE DERA » Westerberg PT Co TATA, o SE do El MORA EIOS. » Mastson 
A Er IN TENS 

Henry Burnay E Cº— Lisboa 
Prylg &€ C.º— Bordens 

EBL-DE POLÍCIA 

REGULAMENTO GERAL 
CAMINHOS DE FERRO EM EXPLORAÇÃO 

* 
= Decretos de 31 de dezembro de 1864 e 11 d'abril de 1868 

PREÇO SO RIIS 

Acceitam-se pedidos na redacção d'esta GAZETA 
Conde Barão, 18, LISBOA 

TLD LE LNENSLO ODE DN EEE EOS LOOSE 

AGENTE ADUANEIRO 
Valencia de Alcantara - Marvão - Badajoz e Elvas 

D. LAUREANO FERNANDEZ 
Agencia official da Companhia 

Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes e Sociedade dos cami- 
nhos de ferro de Madrid à Caceres e Portugal 

—AEIDE oo 
CCEITA commissões e consignações e encarre- ga-se do despacho de todas as expedições nas fronteiras, mediante uma tarifa approvada pe- las companhias. 

ao 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 4 de fevereiro o paquete Neva 
Para S$. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Montevideo e Buenos-Ayres 
A o 

Para Southampton 6 Antuerpia 
O paquete La Plata 

Esperado em 1 ou 2 de fevereiro 
COOPDEDDENELD LO TESS LISOS OSTAE NAO: 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con-- 
forto, havendo à bordo d'estes paquetes todos os melhorámentos 
que sé teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar, 

Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- 
tuguezes, 

AGENTES bl 
LISBOA 

KNOWLES RAWES & CG? 
| PORTO Ws CO. TAIT f:Cx 

23, Rua dos Inglezes, 23 31, Rua dosCapellistas, 1.º ||
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ANNEXO AO N.º 22 DA GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA. REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Linha, de Lisboa a Cintra e Torres Vedras 

a EiI— 

TARIFA ESPECIAL C. T. Nº 1 — GRANDE VELOCIDADE 

BILHETES EE ASSIGNATURA 
Desde à de Janeiro de 1889 

— —= 

Seis meses Um àanno 
Kntre Lisbos:a STS ENT ANO ECA, ER Teo, De 1 de Janeiro à 30. de Junho (qualquer das estações) ou de De 1 de Janeiro a 31 de Dezembro 

6 as 1 de Julho 9 34 de Dezembro 
Ca — nl O estações abaixo indicadas 

1.º classe | Do classe | 3.º classe | Lt elasse | 2.º classe | 3.º classe 

ASNOIUZ-BRNAS Ss os Cree e share As 228500) 155500 93000 368000 223500 138500 
LET CE SE SORRIA CR RO SR RAS AO EA IPEN E Ro EEE: 4OS00 27 5000 183000 605000 405000 305000 

— 

Preços excepcionaes em 1.º CLILASSE, para senhoras, 
e creanças até 15 annos de idade 

== 

Entre Lisboa — Seis meges Um anno 

RAROS FSIGOSS) De 1 de Júneiro à 30 de Junho AP IO n ; iro à & 'mbre estações abaixo indicadas hs AESA too ee ASA De 1 de Janeiro a 31 de Dezembro 
" , [+ 

CRIBIUZ=BOILAS A cus ces delta ae 185000 303000 
IS TER NARRA SO EA RAR E SA AA 37 $S000 403000 

PS———— Eee ao o o o 2 etc —— 

N. B. À Companhia reserva-se à facnldade de annnllar ou modificar à presente tarifa, findo que soja um 
aânno a contar de 4 de Janeiro de 18659, 

Os bilhetes de Queluz-Bellas são validos para a Porcalhota, Bemfica e S. Domingos, quando este apeadeiro 
fôr aberto ao publico. Os bilhetes de Cintra são validos para Cacem. 

Condições 
1.º Estes bilhetes deverão ser requisitados à Direcção da Companhia, por escripto, assignado pela pessoa que os pretender. 2.º O bilhete de assienatura é pessoal e intransmissivel. 
Deve ter à photographia e assignatura do possuidor; e será apresentado aos empregados da Companhia, 

quando fôr exigido. ; 
Quando 0 assignante se recusar ao cumprimento d esta disposição, será considerado, para todos os effeitos 

como passageiro sem bilhete e ficará sujeito às disposições legaes applicaveis ao caso. 3.º Quando o possuidor de um bilhete de assignatura fôr obrigado por falta de logares, a oceupar um logar 
de classe inferior á do seu bilhete, não terá direito à reembelso ou indemnisação alguma. 



4.º O bilhete de assignatura que fôr encontrado em poder de uma pessoa diversa d'aquella a favor da qual 
foi passado, será recolhido pelos empregados da Companhia e annullado. 

Neste caso o portador do bilhete de assignatura será considerado como passageiro sem bilhete e terá de 
pagar o preço de transporte pela tarifa geral, desde o ponto de partida do comboio até o do seu destino. 

Sendo o bilhete de assignatura encontrado em poder de pessoa diversa d'aquella a quem pertença, poderá, 
depois, ser entregue ao seu legitimo dono, se este provar tel-o perdido ou haver-lhe sido roubado, para o que, 
entretanto, terá que avisar a Companhia no praso de 48 horas, depois de qualquer d'estes factos. se ter dado. 

3.º O assignante que fôr encontrado em logar de classe superior à designada no seu bilhete, pagará o preço 
inteiro do logar que fôr occupando desde a origem do comboio até o seu destino, a não ser que préviamente O 
tenha declarado ao revisor do comboio, afim de pagar a differença entre os preços do logar oceupado e d'aquelle 

à que tenha direito, segundo a tarifa geral. 
6.º Fica pela presente annullada e. substituida a tarifa especial C. T. n.º 3 de 20 de Junho de 1887. 

Lisboa, 4 de Janeiro de 1889. 

0 Director da Companhia 
Pedro Ignacio Lopes 

“ ” o é ' D - : Co OA. “ a , 
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ANNEXO AO N.º 22 DA GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZ, 
E 

Sorredade dos Caminhos de ferro de Madrid a Caceres e a Portugal 

TARIFA ESPECIAL M. L. Nº 1— GRANDE VELOCIDADE 
Para transporte de 

FRESG 
Desde 1 de Fevereiro de 18589 

Precos por 1:000 kilogrammas 

| | 

Das estações abaixo indicadas às da frente 
sem reciprocidade Arr

oyo
 

Tal
ave

ra 

Tor
rij

os 

Cab
aii

as 

Mad
rid

 

Cac
ere

s 

Can
ave

ral
 

Pla
sen

cia
 

Nav
alm

ora
l 

Val
enc

ia 
VA
le
an
ta
ra
 

Qualquer das es- 
tações das linhas (Béis.s... | 165200] 1478100 185000) 185000) 915600) 995700) 343200/ 375800) 398600) 438200 

de Leste é Nor- 
te.ou de Alfarel- $ los à Figueira da (| Pesetas.. 90 9 100 100 190 165 196 210 220 240 
Foz. | = 

TN. E. As remessas expedidas ou destinadas a uma estação não indicada n'este quadro mas comprehendida 
entre duas das designadas no mesmo, gosarão:do benefício da presente tarifa pagando pelo preço d'aquella que 
lho ficar immediatamente além da de destino e quando à taxa assim calculada seja mais beneficiosa para os 
experdidores do que à resultante da applicação das tarifas geraes de cada rêde. 

A ——— a — 

Condições 
1.*— Nos preços da presente tarifa estão comprehendidos 03 gastos de transporte, carga e descarga e os 

de transmissão d'uma para outra linha. 
Não estão porém comprehendidos : DA ' 
(a) as despesas de operações, formalidades e direitos nas alfandegas. t 
(b) os impostos para o Governo hespanhol, e sello para o Governo portuguez (20 réis por expedição). 
(6) os diveitos de guia e registro para a Companhia portugueza (20 réis por ex perdição). 
9%º*—As Companhias combinadas declinam toda à responsabilidade pelas differenças de pezo, encontradas 

à chegada, sempre que os volumes não apresentem sIgnaes de defrandação bem como pelas resultantes da que- 
bra natural, fixada em 10 9% parva as expedições eflectuadas pela presente tarifa. Egualmente não tomam respon- 
sabilidade pelas demoras que estas remessas possam sofírer originadas por causa de forca maior, obrigando-se 
unicamente à que sigam ao seu destino, pela mesma velocidade porque lorem transportados 038 passageiros que 
seguirem desde a origem, no mesmo comboio. ! 
884 As remessas taxadas por esta tarifa deverão sempre ser expedidás em porte pago à partida. 

— &h4º—As Companhias combinadas deéclinam toda à responsabilidade pelas expedições effectuadas em condi- 
cões de acondicionamento que não deem garantia de conveniente resguardo do conthendo. = 

As Companhias não respondem pelas avarias, extravasamento ou deterioração do peixe transportado em 
canastras, sem o devido resguardo exterior de madeira, considerando este transporte como a granel. 

Pará gosar da applicação da presente tarifa as canastras, que transportarem estas mercadorias, deverão 
ser resguardadas por grades de pau que permittam o carregamento dos volumes uns sobre os outros sem lhes 
deteriorar o contheudo.



— S*—-Cada volume deve trazer distinctamente à marca para evitar que se confunda com outros de identica 
forma ou natureza. Esta marca deverá ser especificada na respectiva nota de expedição. ; 

— —6.º— Todas as expedições que não preencham as condições supra, não serão taxadas por esta tarifa. 
7.2— O regresso das taras vasias terá logar gratuitamente, porém, por pequena velocidade, comtanto que 

se comprove o transporte previo das mesmas taras cheias até 15 dias antes, e sem que às Administrações com- 
binadaás tomem responsabilidade por qualquer atraso não superior a 10 dias sobre os prasos totaes indicados 
nas respectivas tarifas geraes. 

8.º— O cambio d'esta tarifa é o de 180 réis por peseta. 
9.º— Ficam em vigor todas as condições das tarifas geraes de cada uma das linhas combinadas em tudo 

que não seja contrario às prescripções da presente. 
10.2 — Ficam annulladas pela presente, as tarifas especiaes M. L. n.º 1 e 2 de grande velocidade de 10 de 

Fevereiro e de 1 de Maio de 1882, bem como o aviso ao publico B. 89 de 17 de Novembro de 1883. 

Lisboa. 12 de Janeiro de 1889. 
O DineetoR DA COMPANHIA. 
Pedro Ignacio Lopes


